
O PIPA (Programa de Investigação e Produ-
ção Artística) inicia o ano letivo de 2015 anun-
ciando novos projetos: a oficina de canto itine-
rante, a oferta da uma oficina de foto pintura a 
estudantes da APAE – Pinheiral e a realização 
do Encontro de Arte e Educação no Campus 
Nilo Peçanha – Pinheiral, a data ainda será 
anunciada. Destaca-se, também, a participa-
ção do Setor de Artes, no “Grupo de pesquisa 
em ensino e aprendizagem de Ciências e Es-
tudos Culturais”, formado por professores das 
áreas de Física, Educação Física e Artes.

 Os responsáveis pelo programa afirmaram, 
também, que os projetos iniciados no ano letivo 
de 2014 terão continuidade: cineclube “Cone-
xões”; oficinas de canto, de teclado, leitura e 
escrita musical e, também, a Oficina de Sons  
projeto de musicalização ofertado a estudantes 
da APAE, a oficina de Fotografia, realizada em 
parceira com o Professor Alex Fonseca. Neste 

Veja abaixo os principais objetivos do PIPA:

• Ampliar a oferta de bens culturais, suprindo 
uma carência observada na região;
• Proporcionar a formação de um público para 
as Artes;
• Despertar habilidades subjetivas;
• Integrar e sistematizar as ações de arte educa-
tivas no contexto escolar;
• Fortalecer o vínculo institucional com o ensino 
de Artes;
• Promover a valorização dos professores de 
Arte como educadores de uma área de conhe-
ciento específica. 

ano letivo, há também previsão de exposições, 
apresentações artísticas e muitas outras iniciati-
vas que relacionam Arte ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão no Campus.

 O PIPA tem trabalhado, desde 2013, para sis-
tematizar e integrar as ações de Artes no Cam-
pus, e é considerado pelo Professor Pablo Cunha 
como o embrião do Curso Superior em Produção 
Cultural. Mais um grande sonho, idealizado pelo 
setor de Artes do Campus, coordenado pelos 
professores Pablo da Cunha e Gesiane Castro, 
e abraçado, também, por outros professores da 
instituição.

 Os professores responsáveis pelo Programa 
anunciam, ainda, que a criação de um Centro de 
Arte, Educação e Cultura no Campus Nilo Peça-
nha – Pinheiral é uma das metas do programa. 
Esse projeto já tem o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Pinheiral e da Pró-Reitoria de Extensão 
do IFRJ.

Arte e Educação 

Apresentação da peça “A descoberta das 
Américas”, no dia 14 de março. Espetáculo 
criado a partir de texto do autor italiano Dario 
Fo, prêmio Nobel da Literatura em 1997. Dire-
ção teatral pela italiana Alessandra Vannucci e 
encenado pelo ator Júlio Adrião, prêmio Shell 
de Melhor Ator. Mais de 250 pessoas lotaram o 
auditório do Campus para assistir o espetáculo.

Projeto “Conexões” - Sessões temáticas com 
exibição de curtas-metragens e apresentações 
artísticas. As sessões são mensais. Na foto aci-
ma, a sessão “Feliz Ano Novo”, em que o pú-
blico prestigiou a Banda-Orquestra IFRJ/Duque 
de Caxias.

O Campus Nilo Peçanha – Pinheiral recebeu 
a visita da Pró-Reitoria de Extensão do IFRJ, re-
presentada pela Pró-Reitora, Ana Carla Beja, da 
Pró-Reitora Adjunta, Neli de Almeida, do Coorde-
nador de Ações Esportivas, Edson Santos Wan-
derley Júnior, no dia 14 de maio. A visita teve o 
objetivo de apresentar à Pró-Reitoria os projetos 
de extensão desenvolvidos no Campus e discu-
tir sobre perspectivas futuras. O encontro teve, 
também, o propósito de apresentar a infraestru-
tura do Campus na área esportiva. Em junho, o 
Campus Pinheiral sediará o II Jogos Intercampi 
do IFRJ.

Os visitantes foram acompanhados por pro-
fessores e membros da Direção do Campus. O 
Diretor-Geral, Professor Reginaldo Ribeiro Soa-

res, falou sobre a importância da visita: “É uma 
oportunidade de nós mostrarmos o nosso traba-
lho à Reitoria, além de eles conhecerem melhor 
o nosso espaço físico.”

Os representantes da Pró-Reitoria de Exten-
são conheceram os projetos do Setor de Artes 
do Campus, como a criação do Centro de Arte, 
Educação e Cultura, os projetos da Coordenação 
de Esportes do Campus e o projeto de Equitação 
Lúdica. E, também, visitaram a Sala de Artes, a 
Sala de Musculação, as Unidades Educativas de 
Produção de Apicultura, de Produção de Mudas, 
de Bovinocultura de Leite e de Piscicultura, o Es-
paço Educativo Ecológico e o Centro Vocacional 
Tecnológico de Agroecologia. 

A Pró-Reitora Adjunta de Extensão, Neli de 
Almeida, afirmou que é importante aproximar 
vínculos e reconhecer os trabalhos desenvolvi-
dos pelo Campus. Ela, ainda, complementou: “O 
Campus Pinheiral vem desenvolvendo trabalhos 
incríveis”.

Pró-Reitoria de Extensão visita o Campus 

Oficina de Sons, com a Professora Gesiane Cas-
tro, ofertada a estudantes da APAE – Pinheiral.



Greici Sousa
Jornalista

Boa leitura a todos da 48 edição do 
Informativo do Campus Nilo Peçanha - Pinheiral

O Grupo de Estudos em Avicultura (Geavi) 
do Campus Nilo Peçanha – Pinheiral promo-
veu o I Workshop em Avicultura de Precisão (I-
-WAP), realizado no dia 28 de março, no audi-
tório do Campus. Cento e cinquenta pessoas, 
entre estudantes do Campus e da Universida-
de Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e 
produtores rurais estiveram presentes. Desta-

A Médica Veterinária, Miwa Yamamoto Mi-
ragliotta, Diretora da Associação Brasileira da 
Avicultura Alternativa (AVAL), foi uma das pa-
lestrantes do 1º Workshop em Avicultura de 
Precisão (I-WAP). Ela afirmou que avicultura 
orgânica oferece novas perspectivas de traba-
lho, como a Agricultura Familiar, e disponibiliza 
produtos de qualidade ao mercado. No entan-
to, a produção da avicultura orgânica possui 
baixo nível de tecnificação e necessita de in-
vestimento para se desenvolver.

 O Professor Médico Veterinário, Mar-
cos Fabio Lima, também palestrou durante o 

ca-se, também, a presença do Secretário Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Rural de Pinheiral, Marlon Sarubi.

 O evento teve o objetivo de divulgar a avi-
cultura orgânica e a produção alternativa de 
frangos de corte e codornas na região. O gru-
po anunciou que está prevista a realização bi-
mestral de um evento sobre a avicultura.

O Geavi comemora não só o sucesso da re-
alização do primeiro workshop, mas, também, 
o início do projeto, que terá apoio técnico da 
Médica Veterinária, Miawa Yamamoto Mira-
gliotta, que pretende produzir o primeiro ovo 
orgânico de codorna do Brasil.

 O Grupo tem a coordenação do professor 
Marcos Fabio Lima e dos estudantes do Curso 
Técnico em Agropecuária. O grupo é formado 
pelos alunos: Paloma Felizardo, Pamella Sou-
za, Sara Louzada, Munique Moura, Lavinya 
Silva, João Gabriel Silva, Luis Felipe Souto, 
Alexandre Oliveira, Mariana Araújo, Ana Júlia 
Saide e Filipe Moreira.

Avicultura Orgânica X Avicultura Industrial
workshop, e defendeu uma produção sem o 
uso de antibióticos, com o uso de alta tecno-
logia e biotecnologia. Ele questionou alguns 
critérios da produção orgânica.

 Atualmente, o produto avícola orgânico 
tem o preço médio de R$ 25. Há critérios para 
a certificação orgânica da produção avícola 
que geram muitas discussões, como o espa-
ço para criação das aves. E diante dos pon-
tos controversos e discussões, a conclusão 
da discussão apresentada pelo workshop foi: 
é preciso se considerar o bem estar animal e 
tecnificar a produção.

Avicultura de Precisão é tema de Workshop

Feira PFRH
Estudantes do Curso Técnico em Meio Am-

biente representaram o CANP na II Feira do 
Programa de Formação de Recursos Humanos 
(PFRH), realizada no dia 17 de março, no Cam-
pus Rio de Janeiro do IFRJ. O Professor Davi Pe-
reira Romeiro Neto acompanhou os estudantes. 
Durante a Feira, foram apresentados cerca de 50 
trabalhos das áreas de Petróleo, Gás, Energia e 
Biocombustíveis, desenvolvidos por professores 
e alunos de cursos técnicos do Instituto.

Professoras representantes do Curso Técnico 
em Agroindústria realizaram uma visita de apro-
ximação à Fábrica de Pizza Forno a Lenha, em 
Pinheiral, no dia 8 de abril. A visita teve o objetivo 
de discutir a possibilidades de estágios e, ainda, 
articular parceria para promoção de atividades 
de extensão. Participaram da visita as professo-
ras Alcilúcia Oliveira, Cristiane Oliveira, Eliana 
de Souza, Élida Jorge, Elisabete Barros e Julia 
Santoro. Durante a visita, as professoras também 
conheceram a planta e a tecnologia da produção 
de pizzas. Segundo a Professora Julia Santoro, 
a empresa demonstrou interesse em oferecer 
oportunidades para estudantes dos cursos técni-
cos em Informática e em Agroindústria. As pro-
fessoras destacaram a estrutura física do local, 
que está em fase de expansão, e receptividade 
por parte de todos os funcionários.

Visita de Aproximação 

Caros amigos leitores,

Primeiramente, parabenizo os técnicos 
em Agropecuária, em Meio Ambiente, em 
Agroindústria e em Informática que cele-
braram a conclusão de seus cursos no mês 
de Maio. Muitas são as mensagens de ex-
-alunos que recebemos demonstrando sa-
tisfação em receber notícias do Campus por 
meio do nosso Informativo. Assim sendo, 
desejo mantê-los atualizados onde quer que 
vocês estejam sobre as principais notícias 
do CANP.

Seguindo, dirijo a todos os nossos lei-
tores para anunciar que, nesta edição, re-
cebemos, com muito carinho, uma matéria 
produzida pelos alunos Alessandro Landin 
e Mariana Palmeira. Confira a matéria na 
página 4. Reforço que o espaço é aberto 
a todos.  Assim sendo, aos que desejarem 
um espaço em nosso Informativo, fiquem à 



Estudantes promovem Curso de Produção e Beneficiamento de Própolis

Na foto, a oficina “Preparo de pomada de pró-
polis”, ministrada pelo estudante, Thales Ulisses 
Valente Soares. A pomada de própolis tem poder 
cicatrizante e antibiótico natural contra a bactéria 
estafilococos aureus, comprovado em pesquisa 
desenvolvida no Campus Nilo Peçanha - Pinhei-
ral. O medicamento é indicado para o uso huma-
no e veterinário, segundo o Professor Geraldo 
Junior. 

A oficina “Produção de verniz ecológico” (foto 
acima), ministrada pela estudante Kimberly Silva 
Furtado, também foi um dos destaques do cur-
so. O professor responsável pela iniciativa, Pro-
fessor Gerado, explicou que o verniz ecológico 
é uma alternativa ainda pouco conhecida e que 
apresenta baixo custo, facilidade de preparo e 
aplicação e, ainda, garante a qualidade do mel, 
pois não apresenta agentes, geralmente encon-
trados nas tintas, que contaminam a produção.

O curso contou com a participação de 20 estudantes e 28 produtores rurais da região.

O curso Produção e Beneficiamento de Própolis ofereceu cinco oficinais, ministradas pelos 
estudantes, com o apoio técnico do Professor Geraldo Perreira Júnior e do técnico em Agrope-
cuária, Adilson Paulo Estanhe.  Foram elas:

•	 Produção de extrato alcoólico de própolis e iscas para enxames, oferecida pelos estudantes Luiz 
Ricardo Landim e Matheus Francisco Conceição de Souza;

•	 Preparo e armazenamento de própolis, ministrada pela estudante Paula Ferreira Cappato Bichara.
•	 Preparo de enxame para a produção de própolis, ministrada pelo estudante Caio Paiva S. de 

Souza; 
•	 As outras duas oficinas estão descritas nas legendas das fotos ao lado

O curso “Produção e Beneficiamento de Pró-
polis”, realizado no dia 15 de abril, na Unidade 
Educativa de Produção de Apicultura do Cam-
pus, foi uma proposta de aprendizado em mão 
dupla. Os participantes tiveram a oportunidade 
de conhecer as técnicas de produção e benefi-
ciamento de própolis, e os estudantes do curso 
técnico em Agropecuária ao trabalharem na or-
ganização e promoção das oficinas, obtiveram a 
oportunidade de adquirir uma formação de valo-
res como responsabilidade, dedicação e compro-
metimento, opinião defendida pelo Professor Ge-
raldo Pereira Júnior. Ele, ainda, complementou: 
“Essa formação é essencial para a vida pessoal 
e profissional desses alunos”.

Para o estudante Thales Valente,  foi uma sa-
tisfação enorme para alunos promover o curso. 
Ele destacou que o curso, que foi organizado e 

ministrado por estudantes do Curso Técnico em 
Agropecuária, representou uma importante ini-
ciativa para o desenvolvimento da autoconfiança 
profissional, responsabilidade e maturidade do 
grupo. Thales, estudante do 1º ano do ano letivo 
de 2014, declarou: “Desejo que os alunos do 1º 
ano (diz se referindo ao 1º do ano letivo de 2015) 
também se envolvam em projetos e assumam 
responsabilidades.”

Já para o Produtor Rural de Barra do Piraí, 
Elegamar Henrique de Deus Venânzio, o curso  
foi oportunidade para investimento na produção 
de mel e própolis como fonte de renda. Há dois 
anos trabalhando com a produção de mel, ele re-
velou que tem tido a atividade como lazer, mas 
com a conhecimento adquirido no curso pretende      
ganhar dinheiro com a apicultura.

  

Parabéns ao Professor Marcos Fabio de 
Lima pela posse, no mês de abril, como Diretor 
Técnico da Associação Fluminense de Avicultu-
ra e Suinocultura (AFAS). A recém criada asso-
ciação foi uma proposta do Comitê de Sanidade 
Avícola do Estado do Rio de Janeiro (COESA), 
do qual Marcos Fabio é presidente. A iniciativa 
tem o objetivo de fortalecer a representação do 
setor de produção avícola e de suinocultura em 
órgãos públicos e, também, proporcionar par-
ceiras para negociações de mercado. 

O Professor Marcos Fabio anunciou que 
oportunidades de empregos e estagiários sur-
girão a partir do trabalho da Associação. Ele ex-
plicou que um banco de currículos será cadas-

trado para acesso dos empregadores. “Muitas 
oportunidades de negócios e empregos surgi-
rão para os nossos técnicos em Agropecuária 
e Meio Ambiente,” afirmou o Professor Marcos 
Fábio.

A AFAS será composta por produtores de 
todo o estado do Rio de Janeiro e terá a re-
presentação de mais de 30 instituições, dentre 
elas a PESAGRO, UFRRJ, UFF, IFRJ, SEA-
PEC, MAPA, EMATER RJ. O Professor Mar-
cos Fábio explicou: “Esta nova associação 
surgiu a partir da fusão de duas instituições 
com objetivo de se tornar mais representativa 
ao abranger todo o Estado do Rio de Janeiro.”

Professor toma posse em associação de avicultura e suinocultura
O Campus Nilo Peçanha - Pinheiral 

sediará o

II Jogos Intercampi 
do IFRJ

21 e 27 de junho 

Várias Modalidades Esportivas
 

Participe! Prepare-se!



O ano letivo de 2015 no Campus Nilo Pe-
çanha – Pinheiral se iniciou cheio de expec-
tativas, novos alunos, desafios e algumas di-
ficuldades na adaptação dos novatos. Todos, 
com certeza, já esperam que nosso Campus 
ofereça o diferencial sonhado por eles. Afinal, 
agora são alunos do Instituto Federal do Rio 
de Janeiro.

Sendo assim, buscamos conhecer um pou-
co dos novos alunos e descobrir quais são 
seus anseios e expectativas para com o nosso 
Campus, tendo em vista nossa infraestrutura, 
projetos e corpo docente e discente.

Elienay Senhorinho e Marcio Cruz, estu-
dantes calouros dos cursos técnicos em Infor-
mática e em Meio Ambiente respectivamente, 
esperam ter um bom relacionamento com os 
colegas e professores e, principalmente, ter 
um ensino de qualidade para prestar o tão so-
nhado vestibular e ingressar em uma carreira 
profissional. Yasmin Torres, aluna do primeiro 
ano do curso de Meio Ambiente, sonha com 
um grande futuro e diz que o Campus será um 

2015: um ano de grandes expectativas        
ótimo meio de aumentar as possibilidades futu-
ras, pois abre muitas portas.

Encontramos, também, alguns alunos que 
terminaram o primeiro ano no período letivo de 
2014, e perguntamos a eles se aquelas expec-
tativas foram superadas ou se ainda buscam o 
melhor dentro do colégio. 

“As expectativas foram todas superadas, as 
dificuldades também. Apesar da comida não ser 
tão boa assim”, disse entre risos, Marcelo Pedro-
sa, da turma TI105 - 2014. Isabelly Medeiros, da 
turma MA103-2014, diz que entrou no Campus 
em busca, principalmente, de um ensino médio 
de qualidade, e acha que conseguirá alcançar 
isso no decorrer dos três anos no Campus Pi-
nheiral. 

 Charles Júnior, da turma TI105-2014, dis-
se que não gosta tanto assim do Ensino Médio, 
mas que o técnico em Informática o mantém ani-
mado para continuar em busca de sua formação. 
Beatriz Quintiliano e Caio Menezes, ambos da 
turma TA102-2014, disseram que as expectativas 
foram superadas e afirmam que estão alcançan-

do seus objetivos. Disseram também gostar do 
ensino, do Campus e dos professores. 

Jaciara Ponciano, da turma MA103-2014, 
contou-nos um pouco sobre sua relação com o 
Campus. Ela, que é membro do Grêmio Estu-
dantil do Campus, disse que o Instituto foi sua 
última opção para estudar, mas que se sente 
muito feliz por ter sido esse o seu caminho. 
“Entrei aqui por causa do ensino médio, e o 
técnico era apenas um complemento para a 
minha formação. Mas me surpreendi: o curso 
técnico em Meio Ambiente tem sido realmen-
te muito bom pra mim, e o ensino médio, às 
vezes, falta em algumas partes.”, diz ela. Ja-
ciara também citou os projetos de extensão 
e pesquisa, os torneios esportivos e todas as 
diversas áreas de conhecimento que podem 
ser alcançadas não somente dentro das sa-
las de aula na instituição. Tudo isso, segun-
do ela, ajuda na formação acadêmica e social 
dos alunos, formando-os não apenas para o 
vestibular e a carreira profissional, mas para a 
sociedade e seus desafios diários.

Por Alessandro Landin (TI 305-2014) e Mariana Palmeira (TI 305-2014) - Proposta de atividade do Professor Anderson Costa da Silva Xavier

Atividades marcam o início do ano letivo de 2015

O evento de recepção dos alunos do Curso 
de Agroindústria de 2015 aconteceu nos dias 06 
e 07 de maio. A programação contou com visi-
tas aos laboratórios, troca de experiências entre 
alunos e ex-alunos convidados, confraternização 
com músicas e caldos. A Coordenadora do Curso, 
Élida da Conceição Jorge, agradeceu a colabo-
ração de todos que participaram da organização 
do evento e afirmou que o objetivo da recepção 
foi proporcionar uma integração entre alunos e 
ex-alunos, trabalhar a motivação e o interesse 
pelo curso por meio da troca de experiências. Ela 
complementou ainda: “Receber no nosso Cam-
pus estudantes novos, veteranos e profissionais 
formados por nós é sempre um motivo de imensa 
alegria, pois significa que eles confiam no nosso 
trabalho. Foi um encontro simplesmente maravi-
lhoso, emocionante, motivador.”

Os estudantes do Curso Técnico em Admi-
nistração foram recepcionados com a palestra 
ministrada pelo representante do Conselho Re-
gional de Administração, Marcos Aurélio Sá. Ele 
palestrou sobre a profissão do técnico em Admi-
nistração, falou sobre o mercado de trabalho, fai-
xa salarial, dentre outros assuntos relacionados 
ao tema. Agroindústria

Administração

Os estudantes do Campus Pinheiral dos 2ºs 
e 3ºs anos dos cursos técnicos integrados foram 
recepcionados com a palestra “Racismo e Pós-
-Modernidade”, no dia 11 de maio. A atividade foi 
ministrada pela Psicóloga Luciene da Silva La-
cerda.

 A iniciativa foi uma proposta conjunta do 
Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas 
(NEABI), do Grupo de Pesquisa Interdisciplinar 
de Estudo de Culturas e Linguagens e da Coor-
denação Técnico-Pedagógica (CoTP).

No encontro foram discutidos temais atuais, 
tais como cotas raciais, políticas racistas e pre-
conceito. Para a aluna do curso técnico em Meio 

Ambiente, Jaciara Ponciano, discussões como esta são essenciais para a construção de uma nova 
realidade no país. “Há uma visão de que não existe racismo no Brasil. E palestras como esta ajudam 
às pessoas a enxergarem com mais clareza, e a entenderem que o racismo é um tema que deve ser 
tratado com seriedade”, afirmou. 

O Professor Leslie Mulico é um dos integrantes do Grupo de Pesquisa Interdisciplinar de Estudo 
de Culturas e Linguagens, e falou sobre a importância da discussão de temas como o racismo para 
a formação do aluno: “A escola deve se preocupar em formar não apenas profissionais, mas também 
cidadãos. É importante preparar alunos mais humanos e críticos para a sociedade”.

Os estudantes dos cursos noturnos foram 
recepcionados pela Coordenação Técnico-Pe-
dagógica e pela equipe da Direção do Campus, 
confira alguns destaques.

Professores e alunos foram recepcionados com atividades programadas. Os professores partici-
param nos dias 4 e 5 de maio da 1ª Imersão Pedagógica, atividade promovida com pela Coordenação 
Técnico-Pedagógica e pela Direção de Ensino. A programação da atividade contou com a palestra 
“Os desafios da Avaliação Formativa”, com o Professor Doutor Ocimar Alavarse da a Universidade de 
São Paulo. 

Dentre as atividades de recepção dos estudantes do primeiro ano, destaca-se a recepção dos ca-
louros pelos integrantes do Grêmio Estudantil Comitê Central. O Presidente do Grêmio, Luiz Ricardo 
Landim, falou um pouco sobre o dia a dia de estudante no Campus. Houve uma roda de conversa 
entre veteranos e calouros e também a apresentação de um vídeo, produzido pelo Grêmio com rela-
tos dos estudantes do Campus sobre como ser um estudante do Campus. Os Professores Anderson 
Costa da Silva Xavier e Vinicius Carvalho Lima fizeram uma apresentação musical ao grupo.


